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É primavera…vai chuva! Cada broto que ger-
minar agora é promessa de transformação e beleza 
no ambiente da nossa escola. A “Festa da Primave-
ra” desse ano mostrou que interação entre pais, pro-
fessores e alunos através da roda, do lanche com-
partilhado e da arte representam o que realmente 
importa por aqui. Aprender a conviver com harmo-
nia e afeto. Foram momentos divertidos e emocio-
nantes, como a pequena Gabriela do Jardim soltan-
do a voz de soprano, os professores cantando Tim 

Maia em duas vozes, a mãe do João e do Otto, do 
Jardim e do 2º ano, jogando malabares para o céu.

Foi a primeira vez que a “Festa da Primave-
ra” envolveu toda a escola, repetindo a dose da 
“Tarde Cultural” em maio passado, em que toda 
a comunidade pode participar com apresentações. 
Tradicionalmente reservada para o Maternal e o 
Jardim, este ano a estação das flores pode ser fes-
tejada na escola por todos. Os alunos do 9º ano, 
que se despedem em 2016, mostraram o quanto 

Festa da Primavera fez a escola florescer
Texto por Luciana Cabral

Agende-se

Evento 
Circo Ponte 
das Estrelas
Dia 30 de outubro, às 
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Jardim Bom Pastor.

Eleições 
Coordenação da APAT 
Biênio 2017 / 2018.

Dia 5 de novembro às 14h.

Roda de Conversa 
Respiração Bucal 
no Segundo Setênio
Com Monica Munhoz, Doris 
Cowal e Angel Mar Roman. 

Dia 5 de novembro, 
das 9h às 11h.
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As provas deste ano foram: atravessar um labi-
rinto de olhos vendados, passar por uma falsa baia-
na no alto, passar por uma corrida de obstáculos, 
participar de desafios cooperativos, cair em um col-
chão de olhos vendados... Depois de terem passa-
do por todas as provas, todos se reuniram em  uma 
grande assembleia, cujas pedras conquistadas fo-

ram depositadas na Balança de Micael. Na sequên-
cia fizeram a atuação conjunta das forças do cora-
ção vencerem o dragão e tudo o que vem com ele: 
os impulsos e os instintos baixos. Os mais velhos 
participaram dos desafios já ao anoitecer.

Que Micael nos inspire e auxilie a conectar-
mos com as forças internas da coragem e do bem!

Fotografia por Caio Beltrão

Fotografia por Beto Miyakawa



Os “Desafios de Micael”, também chamados 
de “Jogos da Coragem” aconteceram no dia 1º de 
outubro em homenagem ao dia do Arcanjo Mi-
cael, festejado no dia 29 de setembro sob a cons-
telação do signo zodiacal de Libra. Em pinturas 
antigas, vemos representações deste poderoso ar-
canjo na luta com o dragão, em que ele guerreia 
com lança ou com espada. Também vemos Mi-
cael com a balança ou o globo do mundo. Micael 
é o representante das forças da CORAGEM, ele 
é um guerreiro celestial. Ele não recua, ele se de-
fronta corajosamente com sua tarefa e sabe como 
dominar a força adversa a partir de uma força aní-
mica interior. 

Nas escolas Waldorf, as crianças do Jardim e 
do Maternal são convidadas a vivenciar essas for-
ças através de ritmos e histórias que falam de ca-
valeiros valentes, dragões, príncipes e princesas; 
e do próprio Arcanjo Micael. Para os maiores, é 
hora de criar coragem para enfrentar os desafios. 
Na sexta-feira, dia 30, a turma do 5º ano deu início 

ao evento com uma competição de tiro ao alvo. 
Todos os alunos do Ensino Fundamental se reuni-
ram na quadra para acompanhar as tentativas das 
crianças em acertar as flechas nos alvos, pedindo 
força, determinação e coragem. Os alunos do Jar-
dim acompanharam a passagem do dragão e os 
tambores que anunciavam o início dos jogos se 
espremendo nas janelas das salas, olhinhos curio-
sos e fascinados diante da encenação.

Foram 10 equipes compostas por alunos de 
diferentes idades, tamanhos e capacidades. Cada 
equipe teve a oportunidade de se descobrir em 
seus limites e vencer obstáculos, trabalhando em 
conjunto, em cooperação fraterna e sentindo-se 
parte de um todo. Em seguida foram narradas 3 
histórias da Época de Micael adequadas a cada 
triênio (1º, 2º e 3º anos; 4º, 5º e 6º anos; 7º, 8º e 9º 
anos). A cada desafio superado, a equipe conquis-
tava uma preciosa pedra, que os líderes, os alunos 
mais velhos, guardaram com grande zelo. 

Um dos “Desafios de Micael” propostos pe-
los professores da Turmalina este ano para o Ensi-
no Fundamental foi o de enfrentar um porão escu-
ro. Acreditar no que não vemos. Tatear. Confiar na 

mão que nos guia, que nos ajudará a enfrentar a es-
curidão para então alcançar a luz. Alguns alunos ti-
veram medo, principalmente os menores. E superar 
esse temor era o principal desafio a ser transposto.

Desafios de Micael
Texto por Letícia Pupo e Luciana Cabral

a música está presente na vida deles, relembran-
do sucessos dos anos 80 que encantaram os pais 
presentes na plateia. E música é pra família toda, 
como mostraram os pais Lorena e Luciano, um no 
violino e outro no cavaquinho, ao lado dos filhos 
que tocaram flauta e pandeiro.

A festa começou com uma ciranda e terminou 
em uma roda de agradecimento. Teve feira de tro-
cas, também muito bolo gostoso e tortas de legu-
mes deliciosas. As mães e avós palhaças fizeram 
sucesso entre os pequenos. Um quarteto de meni-
nas do 3º ano relembrou na flauta típicas canções 

waldorf, os alunos do 2º ano: Ana Cecília, Arthur e 
Ana Letícia não tiveram nem um pouco de vergo-
nha em se apresentar e o professor de música Viní-
cius soltou a voz em uma nova canção. 

Primavera é tempo de flores, momento em que 
as abelhas renovam as suas colmeias. O professor 
André e a mãe Adriana explicaram a importância 
das abelhas sem ferrão - que estão em extinção! - 
para o ecossistema e trouxeram informações sobre 
como podemos, sem perigo, auxiliá-las a fazer ni-
nhos no jardim. É estimular na natureza um traba-
lho associativo como é a nossa escola.

Fotografia por Beto Miyakawa
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